
sumário

su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Interpretação e Compreensão de texto........................................................................... 1
Organização estrutural dos textos................................................................................... 2
Marcas de textualidade: coesão, coerência e intertextualidade...................................... 5
Modos de organização discursiva: descrição, narração, exposição, argumentação e 
injunção; características específicas de cada modo. Tipos textuais: informativo, publi-
citário, propagandístico, normativo, didático e divinatório; características específicas 
de cada tipo..................................................................................................................... 13
Textos literários e não literários....................................................................................... 15
Tipologia da frase portuguesa. Estrutura da frase portuguesa: operações de desloca-
mento, substituição, modificação e correção.Problemas estruturais das frases. Orga-
nização sintática das frases: termos e orações. Ordem direta e inversa........................ 16
Norma culta..................................................................................................................... 25
Pontuação e sinais gráficos............................................................................................ 27
Tipos de discurso............................................................................................................ 32
Registros de linguagem................................................................................................... 36
Funções da linguagem.................................................................................................... 38
Elementos dos atos de comunicação.............................................................................. 40
Estrutura e formação de palavras................................................................................... 41
Formas de abreviação..................................................................................................... 44
Classes de palavras; os aspectos morfológicos, sintáticos, semânticos e textuais de 
substantivos, adjetivos, artigos, numerais, pronomes, verbos, advérbios, conjunções e 
interjeições...................................................................................................................... 46
OS modalizadores........................................................................................................... 58
Semântica: sentido próprio e figurado; antônimos, sinônimos, parônimos e hiperôni-
mos. Polissemia e ambiguidade...................................................................................... 59
Os dicionários: tipos........................................................................................................ 62
A organização de verbetes.............................................................................................. 63
Vocabulário: neologismos, arcaísmos, estrangeirismos................................................. 79
Latinismos....................................................................................................................... 84
Ortografia........................................................................................................................ 85
Acentuação gráfica.......................................................................................................... 95
A crase............................................................................................................................ 97
Questões......................................................................................................................... 98
Gabarito........................................................................................................................... 107

Nittrans
Administrador



sumário

su
m

ár
io

Legislação
Lei Federal 13.303/2016................................................................................................. 1
Lei Federal 9.503/1997................................................................................................... 33
Leis Municipais 2283/2005 e 3852/2023......................................................................... 119
Lei Orgânica.................................................................................................................... 125
Estatuto da Cidade.......................................................................................................... 199
Lei Urbanística de Niterói................................................................................................ 214
Questões......................................................................................................................... 277
Gabarito........................................................................................................................... 281

História, Geografia e Atualidades de Niterói
História de Niterói desde sua fundação, com destaque para Arariboia e os índios temi-
minós na colonização da região...................................................................................... 1
Transformações políticas e administrativas, incluindo a elevação à categoria de cidade 
e o período em que foi capital do Estado do Rio de Janeiro........................................... 2
Desenvolvimento econômico ao longo dos séculos, com ênfase na atividade portuária, 
comércio e serviços. Evolução da infraestrutura urbana, incluindo marcos históricos, 
arquitetura e crescimento populacional........................................................................... 4
Aspectos geográficos do município, como relevo, clima, hidrografia e áreas de prote-
ção ambiental.................................................................................................................. 5
Demografia e dinâmica populacional, analisando o crescimento da cidade e sua distri-
buição territorial............................................................................................................... 7
Cultura e patrimônio, com destaque para teatros, museus e festividades tradicionais.. 9
Atualidades e desafios urbanos, incluindo políticas de desenvolvimento sustentável, 
preservação ambiental e projetos de revitalização......................................................... 11
Educação e saúde no município, analisando avanços e desafios recentes................... 13
Principais problemas urbanos e sociais enfrentados pela cidade, como segurança, 
habitação e desigualdade............................................................................................... 15
Principais desafios da cidade em relação à mobilidade, congestionamentos e planeja-
mento viário..................................................................................................................... 17
Impactos ambientais do trânsito e medidas de mitigação adotadas pelo município....... 19
Eventos e festividades tradicionais e seu impacto na organização do tráfego............... 21
Planos e investimentos recentes em infraestrutura urbana e transporte........................ 23
Importância de Niterói no contexto metropolitano do Rio de Janeiro e suas relações 
com municípios vizinhos................................................................................................. 25
Projetos e investimentos recentes em infraestrutura e qualidade de vida da popula-
ção................................................................................................................................... 27
Questões......................................................................................................................... 29
Gabarito........................................................................................................................... 33



sumário

su
m

ár
io

su
m

ár
io

Raciocínio lógico e matemático
Proposições, valor-verdade, negação, conjunção, disjunção, implicação, equivalência, 
proposições compostas. Equivalências lógicas.............................................................. 1
Problemas de raciocínio: deduzir informações de relações arbitrárias entre objetos, 
lugares,pessoas e/ou eventos fictícios dados................................................................. 9
Diagramas lógicos........................................................................................................... 13
Tabelas e gráficos........................................................................................................... 16
Conjuntos e suas operações........................................................................................... 23
Números naturais, inteiros, racionais, reais e suas operações. Representação na reta. 29
Unidades de medida: distância, massa e tempo. Medidas de comprimento, área, volu-
me................................................................................................................................... 46
Representação de pontos no plano cartesiano............................................................... 52
Álgebra básica: equações, sistemas e problemas do primeiro grau............................... 54
Porcentagem  e Juros..................................................................................................... 58
Proporcionalidade direta e inversa.................................................................................. 62
Sequências, reconhecimento de padrões,progressões aritmética e geométrica............ 65
Geometria básica: distâncias e ângulos, polígonos, circunferência,perímetro e área. 
Semelhança e relações métricas no triângulo retângulo................................................ 69
Princípios de contagem e noção de probabilidade......................................................... 79
Questões......................................................................................................................... 86
Gabarito........................................................................................................................... 96

Informática
Arquivos digitais: documentos, planilhas, imagens, sons, vídeos; principais padrões e 
características. Arquivos PDF......................................................................................... 1
Sistema operacional Windows XP, 7 e 8: manipulação de janelas, programas e arqui-
vostelas de controle e menus típicos; mecanismos de ajuda; mecanismos de busca... 4
Editores de texto: formatação, configuração de páginas, impressão, títulos, fontes, 
tabelas, corretores ortográficos, manipulação de figuras, cabeçalhos, rodapés, ano-
tações e outras funcionalidades de formatação. Comandos de localização e substi-
tuição. Manipulação de arquivos: leitura e gravação; controle de alterações; uso de 
senhas para proteção. Formatos para gravação. Inserção de objetos. Macros. Impres-
são. Criação e manipulação de formulários. Integração com planilhas. MS Word 2010 
BR ou superior................................................................................................................ 26
Planilhas: criação, manipulação de dados, fórmulas, cópia e recorte de dados, forma-
tação de dados e outras funcionalidades para operação. Manipulação de arquivos: 
leitura e gravação. Integração com outras planilhas. Filtros. Ordenação. Macros. Con-
trole de exibição. Recursos para impressão. Importação e exportação de dados. Con-
trole de alterações. Proteção de dados e planilhas. MS Excel 2010 BR ou superior..... 41



sumário

su
m

ár
io

Internet: conceitos gerais e funcionamento. Endereçamento de recursos. Navegação 
segura: cuidados no uso da Internet; ameaças; uso de senhas e criptografia; tokens 
e outros dispositivos de segurança; senhas fracas e fortes; Navegadores (browsers) 
e suas principais funções. Sites e links; buscas. Transferência de arquivos e dados: 
upload, download, banda, velocidades de transmissão.................................................. 59
Questões......................................................................................................................... 68
Gabarito........................................................................................................................... 74

Conhecimentos Específicos
Introdução à Administração: definição e importância da administração, história e evo-
lução da administração, Teorias da Administração: teoria clássica, teoria das relações 
humanas, teoria comportamental, teoria da contingência............................................... 1
Funções administrativas: Planejamento, Organização, Direção e Controle................... 10
Abordagens modernas: Gestão por Competências........................................................ 22
Gestão de Projetos.......................................................................................................... 24
Estruturas Organizacionais: tipos de estruturas organizacionais: Funcional, Matricial, 
Projetos........................................................................................................................... 28
Cultura organizacional..................................................................................................... 36
Estilos de liderança e suas implicações.......................................................................... 42
Planejamento Estratégico: conceitos de missão, visão e valores, análise SWOT (For-
ças, Fraquezas, Oportunidades, Ameaças), definição de objetivos e metas.................. 48
Marketing e Vendas: fundamentos de marketing, segmentação de mercado, composto 
de marketing (4 Ps), estratégias de vendas.................................................................... 61
Gestão Financeira: conceitos básicos de finanças, orçamento empresarial, fluxo de 
caixa, análise de indicadores financeiros........................................................................ 68
Recursos Humanos: recrutamento e seleção, treinamento e desenvolvimento............. 75
Avaliação de desempenho.............................................................................................. 80
Motivação........................................................................................................................ 82
Liderança de equipes...................................................................................................... 83
Empreendedorismo: conceitos de empreendedorismo, o processo empreendedor, ela-
boração de planos de negócios, inovação e criatividade nos negócios.......................... 83
Ética e Responsabilidade: social, ética na administração, responsabilidade social cor-
porativa, sustentabilidade nos negócios......................................................................... 93
Questões......................................................................................................................... 98
Gabarito........................................................................................................................... 105



1

su
m

ár
io

Língua Portuguesa

Definição Geral

Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 
um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a resposta será 
localizada no próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.

Compreensão de Textos

Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 
identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão 
textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por ela, 
assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento.

Interpretação de Textos

É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 
associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊNERO EM QUE SE INSCREVE 
Compreender um texto nada mais é do que analisar e decodificar o que de fato está escrito, seja das frases 

ou de ideias presentes. Além disso, interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade.

A compreensão básica do texto permite o entendimento de todo e qualquer texto ou discurso, com base na 
ideia transmitida pelo conteúdo. Ademais, compreender relações semânticas é uma competência imprescindível 
no mercado de trabalho e nos estudos.

A interpretação de texto envolve explorar várias facetas, desde a compreensão básica do que está escrito 
até as análises mais profundas sobre significados, intenções e contextos culturais. No entanto, Quando não 
se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento 
profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.
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Legislação

LEI Nº 13.303, DE 30 DE JUNHO DE 2016.
Dispõe sobre o estatuto jurídico da empresa pública, da sociedade de economia mista e de suas subsidiá-

rias, no âmbito da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios.

O VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no exercício do cargo de PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço 
saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancion o a seguinte Lei:

TÍTULO I
DISPOSIÇÕES APLICÁVEIS ÀS EMPRESAS PÚBLICAS E ÀS SOCIEDADES DE ECONOMIA MISTA

CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º Esta Lei dispõe sobre o estatuto jurídico da empresa pública, da sociedade de economia mista e de 
suas subsidiárias, abrangendo toda e qualquer empresa pública e sociedade de economia mista da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e dos Municípios que explore atividade econômica de produção ou comercialização 
de bens ou de prestação de serviços, ainda que a atividade econômica esteja sujeita ao regime de monopólio 
da União ou seja de prestação de serviços públicos.

§ 1º O Título I desta Lei, exceto o disposto nos arts. 2º, 3º, 4º, 5º, 6º, 7º, 8º, 11, 12 e 27, não se aplica à 
empresa pública e à sociedade de economia mista que tiver, em conjunto com suas respectivas subsidiárias, 
no exercício social anterior, receita operacional bruta inferior a R$ 90.000.000,00 (noventa milhões de reais).

§ 2º O disposto nos Capítulos I e II do Título II desta Lei aplica-se inclusive à empresa pública dependente, 
definida nos termos do inciso III do art. 2º da Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000 , que explore 
atividade econômica, ainda que a atividade econômica esteja sujeita ao regime de monopólio da União ou seja 
de prestação de serviços públicos.

§ 3º Os Poderes Executivos poderão editar atos que estabeleçam regras de governança destinadas às 
suas respectivas empresas públicas e sociedades de economia mista que se enquadrem na hipótese do § 1º, 
observadas as diretrizes gerais desta Lei.

§ 4º A não edição dos atos de que trata o § 3º no prazo de 180 (cento e oitenta) dias a partir da publicação 
desta Lei submete as respectivas empresas públicas e sociedades de economia mista às regras de governança 
previstas no Título I desta Lei.

§ 5º Submetem-se ao regime previsto nesta Lei a empresa pública e a sociedade de economia mista que 
participem de consórcio, conforme disposto no art. 279 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 , na con-
dição de operadora.

§ 6º Submete-se ao regime previsto nesta Lei a sociedade, inclusive a de propósito específico, que seja 
controlada por empresa pública ou sociedade de economia mista abrangidas no caput .

§ 7º Na participação em sociedade empresarial em que a empresa pública, a sociedade de economia mista 
e suas subsidiárias não detenham o controle acionário, essas deverão adotar, no dever de fiscalizar, práticas 
de governança e controle proporcionais à relevância, à materialidade e aos riscos do negócio do qual são par-
tícipes, considerando, para esse fim:

I - documentos e informações estratégicos do negócio e demais relatórios e informações produzidos por 
força de acordo de acionistas e de Lei considerados essenciais para a defesa de seus interesses na sociedade 
empresarial investida;

II - relatório de execução do orçamento e de realização de investimentos programados pela sociedade, in-
clusive quanto ao alinhamento dos custos orçados e dos realizados com os custos de mercado;
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História, Geografia e Atualidades de Niterói

Niterói antes de Niterói
Antes de se tornar uma cidade urbanizada e estratégica na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, Ni-

terói era um território habitado por povos indígenas, especialmente os índios tupinambás, um grupo tupi que 
dominava o litoral do atual estado do Rio de Janeiro. No século XVI, esse espaço ganharia protagonismo nas 
disputas coloniais envolvendo portugueses, franceses e as diferentes nações indígenas. A fundação de Niterói 
está diretamente ligada à atuação dos índios temiminós e de seu líder histórico, Arariboia, figura essencial na 
consolidação do domínio português na Baía de Guanabara.

O Contexto da Colonização: Franceses, Portugueses e as Tribos Tupi
A colonização da região da Baía de Guanabara no século XVI foi marcada por conflitos entre europeus e 

alianças com grupos indígenas rivais. Em 1555, os franceses, liderados por Nicolas Durand de Villegagnon, 
estabeleceram a chamada França Antártica, uma colônia protestante no atual território do Rio de Janeiro.

Os franceses aliaram-se aos tamoios, tribo inimiga dos temiminós, para consolidar seu domínio na região. 
Essa aliança formava uma frente perigosa para os interesses portugueses, que viam na ocupação francesa 
uma ameaça à soberania do Império português no litoral brasileiro.

Os portugueses, por sua vez, encontraram apoio em outra tribo tupi: os temiminós, que haviam sido expul-
sos do continente pelos tamoios e se refugiado na Ilha de Vitória (atualmente parte do Espírito Santo). Foi com 
os temiminós que os portugueses formaram uma aliança decisiva para retomar o controle da região.

Arariboia e os Temiminós: Da Vitória à Guanabara
Arariboia, o líder dos temiminós, é uma das figuras indígenas mais importantes da história colonial brasileira. 

Ele liderou seu povo na travessia da costa capixaba até a Baía de Guanabara por volta de 1563, atendendo ao 
chamado do governador-geral Mem de Sá para apoiar os portugueses contra os franceses e os tamoios.

A atuação dos temiminós foi fundamental na chamada Confederação dos Tamoios, um conflito que envolveu 
grande número de indígenas e que teve o apoio de jesuítas como José de Anchieta e Manoel da Nóbrega. Os 
temiminós de Arariboia participaram ativamente dos combates que culminaram na expulsão dos franceses em 
1567, com a destruição do forte de Villegagnon.

Como recompensa pela ajuda, os portugueses concederam aos temiminós um território do outro lado da 
Baía, que passou a ser chamado de São Lourenço dos Índios — esse é o embrião do que viria a se tornar Ni-
terói.

A Fundação de Niterói e o Significado do Nome
A fundação de Niterói remonta ao ano de 1573, quando Arariboia recebeu oficialmente a posse das terras 

na margem oriental da Baía de Guanabara. A aldeia fundada por ele passou a ser considerada a única cidade 
do Brasil fundada por um indígena.

O nome “Niterói” é de origem tupi e significa, de forma mais aceita, “água escondida” ou “rio sinuoso entre 
as pedras”, o que faz referência às características geográficas da região, marcada por enseadas e colinas cos-
teiras.

Arariboia, ao se converter ao cristianismo, adotou o nome Martim Afonso de Souza, mas nunca deixou de 
liderar seu povo dentro das tradições indígenas. Ele morreu por volta de 1587, sendo enterrado na própria re-
gião que ajudou a defender e consolidar como território português.



4

Raciocínio lógico e matemático

PROPOSIÇÕES
Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que expressa um pensamento ou uma ideia com-

pleta, transmitindo um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias que podemos classificar como 
verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos proposições 
para extrair conclusões.

Valores Lógicos
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:

− Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.

− Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:

− Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si mesma. Em termos simples: p≡p

Exemplo: “Hoje é segunda-feira” é a mesma proposição em qualquer contexto lógico.

− Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.

Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.

− Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou verdadeira ou falsa, não existindo um terceiro caso 
possível. Ou seja: “Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V ou F.”

Exemplo: “Está chovendo ou não está chovendo” é sempre verdadeiro, sem meio-termo.

Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em dois tipos principais:

•	 Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso, pois elas não expri-

mem um fato completo ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

− Frases interrogativas: “Quando será a prova?”

− Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”

− Frases imperativas: “Desligue a televisão.”

− Frases sem sentido lógico: “Esta frase é falsa.”

•	 Sentenças Fechadas
Quando a proposição admite um único valor lógico, verdadeiro ou falso, ela é chamada de sentença fecha-

da. Exemplos:

− Sentença fechada e verdadeira: “2 + 2 = 4”

− Sentença fechada e falsa: “O Brasil é uma ilha”
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Informática

Com o avanço da tecnologia, saber organizar informações digitais tornou-se uma habilidade essencial. Ao 
utilizar computadores, precisamos lidar com arquivos, pastas, programas e ferramentas de gerenciamento, 
que nos ajudam a manter tudo em ordem, encontrar o que precisamos com facilidade e trabalhar de forma 
mais eficiente.

Pastas e subpastas
Pastas são como gavetas virtuais onde guardamos nossos arquivos. Elas servem para dividir e organizar 

o espaço de armazenamento do computador, ajudando a manter os dados arrumados e fáceis de encontrar.

– Uma pasta pode conter arquivos e outras pastas (chamadas de subpastas).

– É possível criar pastas para diferentes temas, como Trabalho, Escola, Imagens, entre outras.

Arquivos
Arquivos são os documentos digitais que armazenam diferentes tipos de conteúdo: textos, imagens, músi-

cas, vídeos e muito mais.

Cada arquivo possui um nome e uma extensão, que define o tipo de conteúdo que ele representa e qual 
programa é necessário para sua abertura.

Tipos e extensões de arquivos

EXTENSÃO TIPO DE ARQUIVO DESCRIÇÃO
.jpg, .png, .gif Imagem Fotos e gráficos

.doc, .docx, .odt Texto formatado Criados por editores como Word ou LibreOffice
.txt Texto simples Sem formatação

.xls, .xlsx, .ods Planilhas Usadas em Excel ou LibreOffice Calc
.ppt, .pptx, .odp Apresentações PowerPoint ou LibreOffice Impress
.mp3, .wav, .aac Áudio Músicas, gravações
.mp4, .avi, .mov Vídeo Filmes, clipes

.zip, .rar, .7z Arquivos compactados Contêm outros arquivos em formato comprimido
.exe, .msi Programas/Instaladores Executam ou instalam aplicativos

A extensão aparece no fim do nome do arquivo e indica seu tipo. 

Exemplo: “musica.mp3” é um arquivo de áudio.
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Conhecimentos Específicos

ADMINISTRAÇÃO GERAL
Dentre tantas definições já apresentadas sobre o conceito de administração, podemos destacar que:

“Administração é um conjunto de atividades dirigidas à utilização eficiente e eficaz dos recursos, no sentido 
de alcançar um ou mais objetivos ou metas organizacionais.”

Ou seja, a Administração vai muito além de apenar “cuidar de uma empresa”, como muitos imaginam, mas 
compreende a capacidade de conseguir utilizar os recursos existentes (sejam eles: recursos humanos, mate-
riais, financeiros,…) para atingir os objetivos da empresa.

O conceito de administração representa uma governabilidade, gestão de uma empresa ou organização de 
forma que as atividades sejam administradas com planejamento, organização, direção, e controle. 

O ato de administrar é trabalhar com e por intermédio de outras pessoas na busca de realizar objetivos da 
organização bem como de seus membros.

Montana e Charnov

Principais abordagens da administração (clássica até contingencial)
É importante perceber que ao longo da história a Administração teve abordagens e ênfases distintas. Apesar 

de existir há pouco mais de 100 (cem) anos, como todas as ciências, a Administração evoluiu seus conceitos 
com o passar dos anos. 

De acordo com o Professor Idalberto Chiavenato (escritor, professor e consultor administrativo), a Adminis-
tração possui 7 (sete) abordagens, onde cada uma terá seu aspecto principal e agrupamento de autores, com 
seu enfoque específico. Uma abordagem, poderá conter 2 (duas) ou mais teorias distintas. São elas:

1. Abordagem Clássica: que se desdobra em Administração científica e Teoria Clássica da Administração.

2. Abordagem Humanística: que se desdobra principalmente na Teoria das Relações Humanas.

3. Abordagem Neoclássica: que se desdobra na Teoria Neoclássica da Administração, dos conceitos ini-
ciais, processos administrativos, como os tipos de organização, departamentalização e administração por ob-
jetivos (APO).

4. Abordagem Estruturalista: que se desdobra em Teoria Burocrática e Teoria Estruturalista da Adminis-
tração.

5. Abordagem Comportamental: que é subdividida na Teoria Comportamental e Teoria do Desenvolvimen-
to Organizacional (DO).

6. Abordagem Sistêmica: centrada no conceito cibernético para a Administração, Teoria Matemática e a 
Teria de Sistemas da Administração.

7. Abordagem Contingencial: que se desdobra na Teoria da Contingência da Administração.


